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			Dedico este livro a todos que tiveram relacionamentos frustrados. Lembrando-os de culparem os seus Querubins, não os seus Cupidos, que fazem seu trabalho muito bem. Bem até demais. 

		


		
			1

			Elena

			O meu quarto estava mais do que bagunçado, estava, como a minha mãe diria, um chiqueiro. Mas eu não tinha ânimo para arrumá-lo. Para dizer o mínimo, eu não tinha ânimo para fazer nada, não depois do meu término com o Samuel. Minhas amigas insistem em me dizer que foi melhor assim, que o namoro não estava indo bem, como se eu não soubesse. A decisão, em si, de terminar foi minha, mas fiz isso com muita dor no coração. 

			O Samuel sempre foi o meu amor, desde a adolescência, afinal, não era por menos, ele era incrível. Infelizmente, agora é só um ‘era” mesmo. No início do namoro, no início de tudo, ele era maravilhoso, um verdadeiro príncipe, mas com o passar do tempo, ele foi se tornando frio e um péssimo namorado. No final de toda a bagunça, eu acabei por descobrir que estava sendo traída, o que foi a gota d’água para o relacionamento acabar. 

			Hoje já vai fazer uma semana desde que o meu relacionamento foi pro ralo, um relacionamento que ia fazer 5 anos. Mesmo com meu coração e parte da minha mente presos em Samuel, tenho tentado seguir em frente e viver a minha vida. Não tem sido fácil deixá-lo de lado, mas sei que não posso largar tudo só por causa de um cara que, na realidade, nem me amava de verdade. 

			Quem ama não trai. 

			Em meio aos meus pensamentos, ouvi a campainha. Eram as minhas amigas. 

			Abri a porta, sem muita animação ao vê-las aqui, pois eu já sabia que iam me chamar para sair e eu não gostava tanto assim de sair de casa e, principalmente agora, estava sem clima para isso. Eu nunca gostei da ideia de ter que sair de casa para socializar. Nem sei como que eu consegui ter esse grupo de amigas se para conhecer pessoas tem que sair de casa.

			— Oi, Lena. Como você está? — perguntou Areta, a mais rolezeira do grupo, e de quem eu aposto que foi a ideia de tentar me tirar de casa. 

			— Eu estou bem, dentro do possível. A que devo a visita? 

			— Viemos te chamar para sair, espairecer um pouco a cabeça — quem me responde é Lia, irmã mais nova de Areta. 

			— Sabia que era isso, mas vocês sabem que eu não gosto muito de sair, principalmente agora que eu estou tão mal. 

			— Qual é, Lena. É nesse momento que você está mais precisando sair, se divertir. E isso você não vai conseguir trancada aqui. — Kara até tentou me convencer, mas eu simplesmente não estava com cabeça para isso. 

			— Não estou precisando me divertir, Kara. — Está sim, Elena. — Já sei um jeito de fazer você sair de casa um pouco. Se você for com a gente, nós podemos passar na loja de artigos culinários que você tanto gosta e comprar alguma coisa do seu interesse. Que tal? 

			Aquilo era golpe baixo, toda vez que eu não queria sair, elas faziam isso, diziam que iam passar na minha loja favorita no final do rolê. Eu não tinha como recusar uma proposta daquelas, ir naquela loja já era ótimo, ganhar uma coisa de lá era melhor ainda. Elas sabiam bem como me subornar. 

			— Hum, aquela do centro?

			— Essa mesma. 

			— Vocês vão comprar o que eu quiser? 

			— Uma coisa só, mas sim. E aí, topa? 

			— Topo, esperem aqui que eu vou me arrumar.
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			— E aí, Lena, valeu a pena o passeio? — perguntou Areta, mesmo já sabendo a minha resposta. 

			— Mas é claro que valeu a pena o passeio. Além do mais, eu amei a minha batedeira nova, muito melhor do que a antiga. Obrigada! 

			— A parte de comprar isso foi a pior do rolê, meu bolso está doendo — disse Kara, brincando e dando uma risada. — Pelo menos, nós tiramos você de casa, Lena. 

			— Sim, e você se divertiu né?

			— Claro, não tem como ficar cabisbaixa com vocês… principalmente depois de ganhar uma batedeira nova— acrescentei, rindo. — Que tal, antes de deixarmos você em casa, a gente passar em uma cafeteria? 

			— É uma boa ideia. Bora, Lena? 

			— Tá bom. 

			Paramos em uma cafeteria perto do parque, que ficava no caminho para minha casa. Pegamos uma mesa mais lá no fundo e fizemos o pedido, o de sempre. Eu, um pão de queijo com suco de laranja; Areta, sua quiche de alho e um café; Lia, uma torta de frango e Kara, seu café preto sem açúcar. Não sei como ela consegue tomar um negócio amargo desse. 

			Conversa vai, conversa vem, até que a Kara fez uma pergunta que eu não esperava. 

			— Lena, quando que você vai arranjar outra pessoa, um novo “contatinho”? 

			— Quê? — eu até tinha entendido o que ela disse, mas não estava acreditando que ela realmente perguntou aquilo. 

			— Kara, isso é hora? — repreendeu Areta. 

			— Ué, gente, que foi? É só uma pergunta. 

			— Uma pergunta que não precisa ser feita agora né — disse Lia, também em tom de censura. 

			— Não, gente, não tem problema. Foi só uma pergunta mesmo. 

			— Viram? Como eu disse, foi só uma pergunta. A Lena levou super na boa. 

			— Tá bom, né. Se a Lena não se importa, quem somos nós para falar alguma coisa — resmungou Areta. 

			— Exatamente. Mas, Lena, você não me respondeu. Quando você vai colocar a bola para frente? Quando vai voltar para pista? 

			— Ainda não sei, não tenho pensado nisso. 

			

			— Bom… já que a Kara falou, vou falar também. Lena, você tem que tocar para frente. Não fique presa no seu relacionamento com o Samuel, que por sinal já até acabou. 

			— Eu não estou presa, gente. Só não estou pensando em voltar a ter uma vida amorosa tão cedo assim. 

			— Ah, mas sei lá né, Lena. Tem uns caras mó bonitos que há muito tempo demonstram interesse em você, só você que não vê. 

			— Não vê por que não quer né. — Sério que tem gente interessada em mim? 

			— Mais é claro né, Lena. Olha para você! Você é linda!

			— Linda é pouco para o que você é, para dizer o mínimo. 

			— Bom… mesmo que vários caras estejam interessados em mim, eu não estou muito interessada em voltar a ter uma vida amorosa ativa. 

			— Olha, eu acho que você deveria dar pelo menos uma chance, afinal só se vive uma vez, e o amor pode se encontrar em qualquer lugar, mas não se encontra um a cada esquina. Você não pode deixar oportunidades passarem. 

			— Lia e suas mil e umas filosofias — debochou Kara. 

			Rimos um pouco com o comentário dela e, em pouco tempo, o assunto mudou. Ficamos mais do que o esperado na cafeteria, saindo praticamente no horário de fechar. Enquanto íamos para minha casa, conversamos mais um pouco, mas o que elas tinham dito lá na cafeteria não saia da minha cabeça.

			 Será que já estava mais do que na hora de eu tocar para frente com a minha vida amorosa? Será que eu estava realmente presa no meu antigo relacionamento, que nem foi tudo isso? Talvez elas estivessem certas, eu devia “voltar para a pista” e dar uma nova chance para o amor. 

			É… eu estava decidida, ia começar uma nova fase da minha vida no quesito amor.

		


		
			2

			Ethan

			Tédio. 

			Tédio é o que vem me resumindo desde 1960. Nenhum caso me foi passado desde aquela época, me dando muito tempo livre, até mais do que eu gostaria. Não junto um casal há tempos, e Cupido sem casal para juntar não é Cupido que se preze. 

			O que eu faço no meu tempo livre é acompanhar as mudanças tecnológicas que vêm acontecendo desde a minha última incumbência no Departamento de Relacionamentos. Preciso me preparar caso eu ganhe alguma nova, não posso ficar perdido depois de tanto tempo. Tanto para um humano quanto para um Cupido, informação é poder. 

			Em mais uma das minhas pesquisas rotineiras pelo mundo moderno, fui chamado na sala do meu superior. Naquele momento, eu não sabia o que sentir, estava com um bom pressentimento, talvez eu ganhasse um caso, mas poderia muito bem ser outra coisa, o que me fez ficar apreensivo. 

			Fui andando pelos corredores do departamento, pensando o que poderia ser e por que eu estava sendo chamado na sala principal, como chamamos a sala do chefe. Já estava cara a cara com a porta, uma mistura de medo e otimismo se formando em meu peito quando decidi abrir. 

			— Olá, chefe, me chamou? — perguntei, com uma voz um tanto tímida, pela fresta da porta. 

			— Chamei sim, Ethan. Por favor, entre e sente-se, tenho algo para conversar com você. 

			Entrei na enorme sala, já me sentindo pequeno, o medo tinha se tornado maior do que o meu otimismo. Me sentei de frente para o meu chefe. 

			— O que queria me falar, chefe?

			Ele se acomodou na cadeira antes de me olhar e me dirigir a palavra, mas, quando o fez, me deixou em estado de alívio: 

			— Eu tenho um caso para você, Ethan — Fez uma pausa e pigarreou antes de voltar a falar. — Eu sei que faz muito tempo que nem eu e nem este departamento te damos um caso, mas achamos que está mais do que na hora de você voltar à ativa e este caso é perfeito para você voltar.

			— Então era isso, chefe? 

			— Sim, por quê? Estava esperando que eu falasse alguma outra coisa? 

			— Estava começando a ficar preocupado, achei até que fosse me demitir. Não faço alguma coisa por este departamento há tempos. 

			— Demitir? Você? — Ele deu uma risada breve até voltar a sua compostura e me dizer o que nunca esperei ouvir. — Você é um dos nossos melhores Cupidos, rapaz. Podemos ter demorado para achar um caso a sua altura, mas demitir você é uma coisa que nunca faríamos. 

			— Que bom que pensa assim, chefe. Tirou um grande peso das minhas costas. 

			— Que bom. Mas voltando ao seu mais novo trabalho, por favor… 

			— Ah, mas é claro, chefe… o caso, quais seriam as circunstâncias? — Uma moça acabou de terminar o namoro e está querendo voltar a ter uma vida amorosa. 

			— Desculpe, chefe, mas só isso? Uma flecha resolveria, não? E… eu sou um Cupido, não um Querubim, essa função não é minha. 

			— Não se afobe, Ethan. Em seu íntimo, ela está receosa sobre essa decisão, logo está interrompendo o sinal de flechadas. Há um campo de força em sua volta. 

			— Entendo. Mas mesmo assim, chefe, já tivemos casos assim na firma e resolvemos flechando um possível candidato e esperando a barreira sumir.

			— Este é um caso diferente, pois nós já tentamos isso e ela não está interessada em ninguém que flechamos. Não podemos gastar todas as flechas do departamento em um caso só! Por isso chamei você aqui, é o mais qualificado para a missão. 

			— É um caso relativamente complicado, chefe, tem certeza de que quer que eu atue nele? 

			— Ethan… vou ser franco com você. Em todos os casos parecidos com esse em que você já atuou, e até os mais complexos, você foi excelente. Formou casais que não só morreram juntos, mas em que nenhum dos dois jamais pensou em trair o parceiro. Não foi um caso ou outro que teve tais condições, foram todos que você já atuou em toda a sua carreira, que não é recente. Sei que dá conta desse.

			— Se é assim, eu aceito o caso com muito prazer, chefe. 

			— Ótimo! Como você já conhece o procedimento padrão, nem preciso dizer que só é para voltar depois que conseguir, certo? 

			— Certo, chefe. 

			— Então aqui está a ficha dela, com a localização da casa e entre outras coisas. Ao trabalho! 

			Saí da sala dele com a ficha nas mãos e um sorriso no rosto, não era só de alívio, mas também de felicidade por voltar à ativa.
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			Não consegui ir para a casa da moça, que ao ler a ficha vi que se chamava Elena, no mesmo dia que recebi a incumbência, pois o portal de despacho estava apresentando falhas e precisava ser consertado. 

			O conserto levou apenas um dia e, em pouco tempo, já estava em sua sala de estar. Por sorte, talvez, não tinha ninguém quando eu cheguei, o que a pouparia de se assustar com a minha aparição repentina, mas, muito provavelmente, ela se assustaria quando chegasse em casa. 

			Enquanto Elena não chegava, fui me ambientando com o lugar e pensando como iria explicar para ela todas as circunstâncias. Em sua casa, vi várias prateleiras com livros, o que indicava que ela era leitora, uma coisa que não constava na sua ficha, mas que poderia ser muito útil para encontrar um par ideal. 

			Estava vendo os tipos de livros que Elena lia quando escutei a fechadura sendo aberta, muito provavelmente era ela, pois não constava na ficha que ela morava com mais alguém. Deixei o livro que estava em minhas mãos no lugar e fui para a sala recepcioná-la, mas, assim que me viu, Elena deu um dos maiores berros que eu já ouvi em toda a minha vida. 

		


		
			3

			Elena

			Eu estava voltando para casa, voltando do mercado para ser mais precisa, pois os ingredientes que eu precisava para fazer merengue de morango tinham acabado. Mas, assim que abri a porta, só não deixei as sacolas caírem porque lembrei dos potes de vidro dentro delas, então me contentei em gritar. 

			Um homem que eu nunca tinha visto estava ali, no centro da minha sala, de pé como se esperasse eu chegar feito um namorado atencioso. A diferença era que eu não namorava e essa invasão não tinha nada de atenciosa. 

			— Se acalme, Elena. Ou posso te chamar de Lena, é assim que todos te chamam, não é? 

			— Primeiro, não mande eu me acalmar; segundo, não, não pode me chamar de Lena; terceiro, como você sabe o meu nome? 

			— Eu estava confusa e com raiva, pois um cara que eu não lembro ter conhecido sabia o meu nome e ainda queria me chamar de Lena. Além de estar na minha casa! 

			— Eu sei que você tem muitas perguntas, e eu prometo respondê-las. Mas, primeiro, entre e feche a porta. 

			— Eu não tenho pergunta alguma e não vou fazer nada do que você está falando. Se não for embora agora, eu vou chamar a polícia! — respondi, dando espaço para ele sair, mas ele não se moveu um centímetro de onde estava. 

			Continuei ali parada, esperando ele ir embora. Quando eu comecei a sentir o peso das sacolas nos meus braços, coloquei-as no chão, pronta para pegar o celular e ligar para a polícia. Ele, me vendo discar o número, começou a andar em direção à porta, ou eu pensava que era em direção à porta.

			Quando vi, ele tinha pegado as minhas sacolas e levado para a cozinha, colocando-as no balcão, tirando as coisas de dentro delas e começando a guardar. Vendo aquela cena, não consegui fazer nada, estava mais do que estupefata, totalmente sem reação. Até que ele virou para mim e disse: 

			— Você parece pálida, Elena. Sente-se, vou levar um copo de água com açúcar para você. 

			— Você não vai preparar nada para mim. Saia da minha casa. 

			— Mas eu tenho que falar com você e… 

			— Pois não vai falar nada, apenas saia da minha casa! 

			— Olha eu juro que é de máxima importância o que eu tenho para falar, se você quiser eu até saio depois, mas tenho que conversar com você e prometo que não vou machucá-la. 

			Fiquei quieta por um momento, curiosa sobre como ele tinha entrado na minha casa. Ele não parecia um cara ruim, tinha até um quê de mágico nele. Decidi, por fim, me acalmar e escutar o que ele tinha a dizer. 

			— Está bem, eu escuto, mas pare de mexer nos meus ingredientes e nas minhas gavetas. 

			— Sim, senhora — disse, puxando uma cadeira para eu me sentar e, assim que me sentei, sentou-se também.
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			— Entendeu tudo, Elena? 

			— Você realmente acha que eu vou cair nessa? Sabe, se eu não ligar para a polícia, vou ligar para o manicômio de uma vez — respondi, me levantando, quando ele segurou o meu braço com delicadeza, mas bastante firmeza. 

			— Espera! Eu posso provar que estou falando sério. 

			— É mesmo? — perguntei em tom de deboche. — Mostre-me então a sua “prova”. 

			A única coisa que eu não contava era que ele ia realmente conseguir provar e fazer o meu queixo cair. Ali estava aquele homem, de nome Ethan, com asas, uma roupa em tons de rosa pastel e um emblema, que eu nunca tinha visto, anexado ao peito. 

			A coisa toda apareceu como se fosse em um passe de mágica. Eu não estava nem acreditando no que eu estava vendo, não podia ser real. Eu só poderia estar enlouquecendo.

			Ele parecia muito sereno, destoando do meu rosto em completo choque. Vendo o quanto eu estava desconcertada, ele “guardou” as asas e, ao fazer isso, a roupa rosa pastel e o emblema sumiram junto. Ele, que estava de pé, sentou-se na cadeira outra vez e abriu um sorriso, um sorriso bonito, para, talvez, tentar me tranquilizar. 

			Depois de um tempo, o choque passou e eu voltei à realidade, realidade essa em que tinha um Cupido na minha cozinha, me encarando como se estivesse esperando eu esboçar alguma reação ou fazer alguma alegação sobre o que eu tinha acabado de ver.

			— Está tudo bem? 

			— Foi a primeira coisa que ele disse depois de, literalmente, se transformar em um tipo de anjo e voltar ao normal, pelo menos para mim.

			— Está, eu acho… dentro da medida do possível. 

			— Que bom — disse arreganhando outro sorriso de orelha a orelha. O sorriso dele era tão bonito. 

			— Então… agora acredita em mim? 

			— Acho difícil eu não acreditar agora, principalmente depois de você ter… 

			— Não consegui nem terminar a frase, o choque parecia ter voltado. 

			— Fico feliz que você acredite em mim, assim torna as coisas mais fáceis. E assim eu também não vou precisar sair daqui. 

			— Quem disse? — respondi sem nem pensar. — Quero dizer, não quero ser rude, mas… eu não te conheço. 

			— Mas eu estou aqui só por causa do seu caso. Sou o seu Cupido. 

			— Entendo o que você é e o que veio fazer, mas eu não preciso de um Cupido. 

			— Pode ter certeza de que precisa, sim. Se não, eu não estaria aqui para começo de conversa. 

			— Olha, a vida amorosa é minha e eu sei do que preciso. 

			— Você precisa de um Cupido a partir do momento que quer ter uma vida amorosa, mas não está aberta a isso. E esse é o seu caso, ou você acha que as pessoas começam a se apaixonar sozinhas? 

			— Pera, não é assim? 

			

			— É claro que não, somos nós que tomamos a iniciativa, damos uma ajuda, o famoso empurrãozinho, para fazer todo o amor surgir. 

			— Eu não acredito! É sério mesmo? 

			— Estou te dizendo que é. Mas, é claro, existem casos à parte. Casos em que as pessoas fazem tudo sem a ajuda de um Cupido ou de um Querubim, mas este não é o seu caso. Entendeu agora? Você precisa de mim. 

			— Todas as pessoas, tirando esses “casos à parte”, recebem um Cupido em casa quando querem ter uma vida amorosa? E, se for assim, por que eu não recebi um da última vez? Eu e Samuel éramos um caso à parte? 

			— Não, você e o Samuel não eram um caso à parte. E não é bem assim, nem todos recebem um Cupido em casa e nem todas as circunstâncias são adequadas. Normalmente, para uma pessoa se apaixonar basta um Querubim e, em casos mais complexos, um Cupido é requisitado. 

			— Em que tipo de caso? 

			— O seu, por exemplo. Você está indecisa em relação ao amor, não sei por que, mas está. Então você acaba projetando uma barreira contra as nossas flechas. E não podemos flechar metade da cidade só porque você não se apaixonou por nenhum dos flechados até agora. 

			— Então… como um Querubim não pôde me flechar e eu não gostei de nenhum cara já flechado, você tem que me ajudar? 

			— Isso, você entendeu até que rápido. Da última vez demorei uns três dias para fazer a mulher entender. 

			— Três dias? É, realmente muito tempo. 

			— Às vezes, pode demorar até mais. 

			— Caramba. 

			— Mas vamos focar no que interessa. Você tem alguém por quem se interesse em mente? 

			— Não! Ainda estou indecisa sobre voltar a ter uma vida amorosa, que dirá ter alguém por quem me interesso. Isso é um sinal do porquê você está aqui. 

			— Calma, não precisa ser grossa. 

			— Ok, desculpa. Hoje era para ser só um dia normal, em que eu ia fazer mais de umas das minhas receitas, mas, ao invés disso, tem um Cupido na minha casa. E, ainda por cima, que terá que morar comigo até fazer eu me apaixonar por alguém. O que eu não sei quanto tempo levará. 

			— Realmente, é uma grande quebra na rotina que você está acostumada, então peço desculpas. Nós podemos ver isso outra hora, se assim preferir, e você pode fazer a sua receita. 

			— Jura? — Não quero atrapalhar a sua vida, apenas ajudar, e, se o que tenho a fazer te estressa agora, posso fazer depois para você ficar mais relaxada. Afinal, sua alma gêmea não vai fugir se demorarmos um dia a mais para procurá-la, não é? 

			— É… então, tá bom. Mas antes de fazer a minha receita, vou arrumar um lugar para você dormir. 

			— Mas não tem a sala? 

			— Eu tenho um quarto de hóspedes, que tem uma cama que é o dobro do tamanho e mais confortável do que o sofá. Não me incomodo em cedê-lo para você. Vem, me acompanha!

		


		
			4

			Ethan

			Elena parecia ser bem simpática, um pouco impressionada, mas isso é totalmente normal nessa situação. Ela me providenciou roupa de cama e lençol, assim como algumas roupas masculinas, que eram do irmão que não vinha visitá-la há um bom tempo. Ela me mostrou a casa, mesmo eu falando que não precisava, já que eu tinha olhado o local por inteiro antes dela chegar. Quando terminou de me mostrar, foi direto para cozinha e eu a acompanhei. 

			— Quer ajuda para guardar tudo isso?

			— Não precisa, não vou guardar. 

			— Não? 

			— Vou fazer uma receita, lembra? Merengue de morango. Saí de casa justamente para comprar o que faltava. 

			— Ah, claro, quase me esqueci! Vou ficar olhando você fazendo e aproveito e te faço companhia, está bem? 

			— Claro, mas, se quiser, pode me ajudar a fazer. Não sou de oferecer isso, mas não me incomodo de fazer o doce com alguém. 

			— Ah, não! Não precisa se preocupar com isso, não quero estragar o doce. 

			— Não vai. 

			— Nesse caso, vou. Não sei cozinhar, que dirá fazer um merengue de morango. 

			— Ah, entendi. Então tá bom… 

			Ela pareceu um tanto aliviada por eu ter recusado a sua oferta, fiquei sem entender, mas preferi não perguntar. Talvez ela só gostasse de fazer as suas coisas sozinha, o que é normal, e só ofereceu por educação. 

			Fiquei vendo Elena fazer o seu merengue atentamente e percebi o quanto ela se sentia relaxada fazendo aquilo. Ela, aparentemente, amava cozinhar. Ela devia amar cozinhar tanto quanto eu gostava de cuidar da minha estufa. Pude ver que ela tinha uma batedeira nova e uma velha, o que me intrigou e então resolvi perguntar para quebrar o silêncio que se assolou na cozinha.

			— Por que duas batedeiras? 

			— Hã? Ah, bom… a história é longa, mas, resumindo, minhas amigas compraram para mim como desculpa pra me fazer sair de casa — disse, virada de costas para mim, ligando a batedeira. 

			— E por que elas comprariam uma batedeira para fazer você sair de casa? 

			— Sou uma pessoa caseira e, por ter terminado o namoro da pior forma, perdi mais ainda a vontade de sair. O meu grupo de amigas é de sair bastante, então não aceitou isso numa boa. Elas disseram que, se eu saísse com elas, me comprariam o que eu quisesse da minha loja de artigos culinários favorita. Então eu saí e escolhi essa batedeira — respondeu, fazendo sinal para a batedeira que estava batendo o merengue, e se virou para mim. 

			

			— Entendi, história longa mesmo. 

			— Eu disse. 

			— Então você gosta mesmo de cozinhar, não? 

			— Bastante, me relaxa. — Elena sentou-se na cadeira a minha frente enquanto a massa ainda batia. 

			— Aposto que deve ser boa no que faz. 

			— Tenho que ser, sou ex-confeiteira. 

			— E por que deixou de ser, já que gosta tanto de cozinhar? 

			— Eu prefiro cozinhar por prazer e não por dever — disse se levantando para desligar a batedeira e começar a picar os morangos. — Além de que, cozinhar para si mesmo é uma pressão bem menor do que cozinhar para os outros. 

			— Entendo, é melhor fazer as coisas que gosta sem a pressão do trabalho mesmo. A coisa não vai parecer mais tão legal e relaxante quanto antes se a colocar no âmbito de trabalho. 

			— Concordo plenamente. Mas e você? 

			— Como assim? 

			— O que gosta de fazer? Ou você só vive pelo seu trabalho como Cupido? 

			— Ah, entendi. Na realidade, não, eu não vivo apenas pelo meu trabalho, mas é claro que eu tenho um compromisso para com ele. Aprecio bastante as flores, cuidar de um jardim é bem legal para mim. 

			— Sério? E tem jardim no céu? É lá que fica o seu… departamento?

			— Isso, departamento, e sim, tem um jardim lá. Na realidade, tem até mesmo uma estufa. Ela é meio que comunitária, mas eu sou a pessoa que tem mais apreço pelo local, então digo que ela é minha. 

			— Caramba, que legal! Acho as flores realmente bonitas e majestosas, mas não levo jeito para cuidar delas, muito menos de uma estufa — respondeu com um riso. 

			Acabei percebendo que a risada de Elena era leve e fofa, assim como o seu sorriso. Para dizer a verdade, era a mais pura das risadas. Não entendia como está solteira, é tão bonita, além de ser leitora e saber cozinhar, tem coisa melhor do que isso? Não digo nem pela beleza, ela é mais um bônus, mas sim por sua felicidade e doçura, que é facilmente perceptível, irradia e contagia todo um ambiente. 

			
				
					[image: Pena estilizada com detalhes ornamentais e arabescos em preto.  Descrição gerada por IA]
				

			

			Fiquei tanto tempo avaliando a beleza e sutileza de Elena ao fazer o doce que acabei me distraindo, voltando à realidade apenas quando ela me chamou. 

			— Ethan…? Vai querer um merengue? 

			— Hã? Ah, claro, desculpe — disse, pegando um merengue do prato que ela me estendeu, onde estavam todos arrumados. 

			— Viajou, foi? — perguntou, sentando-se e pegando um também. 

			— Um pouco, estava… pensando em alguns assuntos a respeito do seu caso, apenas isso — menti, não seria apropriado dizer a verdade naquele momento, e talvez em momento algum. 

			— Está bem, então, mas poderia me dizer no que estava pensando? Eu faço parte desse caso também. 

			— Estava apenas pensando nos locais em que podemos ir para que você possa conhecer pessoas novas — pensei rapidamente. 

			— Preciso mesmo disso? Conhecer pessoas não é muito o meu forte.

			— Você disse que não tem ninguém em mente, então terá que conhecer gente nova se ainda quiser se apaixonar. 

			— É… parece que eu vou ter que continuar solteira mesmo. 

			— Nem pensar! Estou aqui para fazer o meu serviço e não vou embora até te ver namorando. 

			— Ótimo, vou morar com você até morrer.

			— Para com isso! Sou bom no que faço, te arranjo alguém em menos de dois meses — falei, meio brincando meio falando sério. 

			— Afinal, Elena… 

			— Pode me chamar de Lena mesmo. 

			— Antes você disse que não podia. 

			— Porque eu achava que você era um invasor e um possível ladrão, o que, de certa forma, é uma meia verdade. — Ironizou um pouco antes de continuar. — Além de que, as pessoas não me chamam de “Elena” com frequência, só quando estão bravas. 

			— Então está bem… Lena. Afinal, por que você está solteira? É que você é bonita, sabe cozinhar, é leitora… isso são ótimas qualidades. 

			— Obrigado pelo elogio, mas eu já mencionei, terminei um namoro recentemente. 

			— Você que terminou? Desculpe a pergunta, mas tenho que entender algumas coisas, e esta parte não está presente na sua ficha. 

			— Entendo e, sim, eu que terminei, não dava mais para continuar. 

			— Se não for algo muito importuno de se perguntar, poderia me dizer por que não dava para continuar?
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			Elena

			Aquela pergunta não era bem importuna, mas também não era oportuna. Sabia que ele tinha direito de saber, afinal ele é o meu Cupido, mas eu não gostava muito de lembrar disso, mesmo sabendo que eu não conseguia esquecer. Ainda que não quisesse dizer, abri o jogo: 

			— Eu tinha um ótimo namorado, o nome dele era Samuel, e ele era mais do que perfeito. Mas isso foi apenas no início. Depois de um tempo, o namoro começou a se desgastar, o amor se tornando cada vez mais fraco, principalmente por parte dele. Eu fui aguentando, pois eu o amava e ele nunca me deu motivo para terminar, pelo menos até uma semana atrás. Eu descobri que estava sendo traída, e bom… eu não sirvo muito bem para ser corna em silêncio. Terminei quase na mesma hora em que descobri a traição, apaguei todas as fotos que eu tinha com ele e joguei tudo que ele havia me dado fora. É por isso que não dava para continuar. 

			— Eu sinto muito… 

			— Eu estou bem, não se preocupe, já estou superando. 

			— Não sinto pelo seu término, você fez muito bem em acabar com uma relação que não deveria nem ter começado. Estou pedindo desculpas por ter feito você me contar. Apenas por suas feições, percebi que é um assunto que você não gosta de relembrar — ele respondeu como se estivesse realmente arrependido por
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